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QuandO pensávan~lolsmplle1Jitlxr-%oto,presidente da
quejátínhamos problemas APROPUC.
suficientes com as medi- Se a denúncia realmente
das de emergência, eis que for levada a termo, os pro-
a Reitoria deu mais um gol- fessores da PUC não terão
pe contra os professores. mais qualquer garantia.
No final da tarde da última Estarão anuladas as c1áu-
quinta-feira, dia 13, ela sulas que asseguravam
enviou a APROPUC uma contrato por tempo de ser-
carta anunciando a denún- viço, estabilidade sindical

. cia do Acordo Interno de de três anos para a diretoria
Trabalho. (Veja página ao da APROPUC, estabilida-
lado); Isso coloca em risco de de um ano para todos os
nossas mais importantes professores, o direito de
conquistas trabalhistas dos receber pela titulação logo
últimos anos. Em nenhu- após o concurso. Os pro-
ma reunião anterior com a fessores podem perdertam-
diretoria da entidade, a bém 15 dias de férias em
Reitoria sequer insinuou julho e as férias de dezem-
que pretendia tomar medi- bro e janeiro serão dç 30
da tão drástica. "Essa ati- dias corridos e não mais de
tude mostra que teremos trinta dias úteis. Cai o di-
problemas muito sérios", reito à Iicença remunerada
avalia Madalena Guasco em caso de;doen as raves

do cônjuge ou dos filhos.
Também o quinquênio cor-
re risco. A indignação dos
professores surpreendidos
com a decisão da Reitoria
aponta para um início de
ano letivo bastante contur-
bado. Nenhuma outra rei-
toria tomou atitude tão ra-
dical de denunciar o Acor-
do Interno de Trabalho e
muito menos nas férias.
Alémdisso, aRcitoriaman-
dou uma carta aos profes-
sores e funcionários anun-
ciando a adoção de seu pIa-
no de emergência. "Esses
fatos mostram que a Rei-
toria não tem qualquer in-
teresse em discutir ou ne-
gociar com aAPROPUC e
AFAPUC", avalia
Madalena Peixoto. "A de-
mocracia está amea ada".



Carta à APROPUC
FUNDACAo sAo PAULO

MANTENEDORA DA

PONTIFlclA UNIVERSIDADE CATOLlCA DE sAo PAULO

são Palllo,n de janeiro d~ 1994.

À

APROPUC - Associação dos Professores da pue/sp
A/C. Profa. Madalena Guasco Peixoto
DD. Presirlente da entirlarle

Prezada Professsora,

1\Fundaçao são Paulo, entidade mantenedora da
Ponti fícia Un.ivcrsidodo Cltól iC1 ele silo l\ttllo, [XX seu Secretário Executivo e ~
]0 Sr. Reitor da Universidade, vem perêlntf'V.Sa., presidente da APROPUC - Asso-
claçao dos Professores da pue/sp, expor e ao final notificar o quanto segue:

1. Em 28 de dezembro de 1987 foi celebrêlrloentre essa entidade e a Fundação são
Paulo Acordo Interno de Trabalho, com vigência de dois anos, pror~ogando-se
por prazo indeterminado apos o seu decurso.

2. Em razão da prorrogação havida e da inadequação prática do referido acordoacs
dias atuais e, levando-se em cont.aa manifestação do Exmo. Sr. Curador de fuI!
dações, ocorridêl em 23 de novembro de 1991, tornou-se imperiosa a seguinte no
tificêlção:

a). a denúncia, corrodenunciado está, por parte desta Fundação, do citado ~
do interno de trabalho;

b)·. suspensão total dos efeitos das cláusulas nele acordadas e daquelas que a
ele se aditaram por acordos internos posteriores enquanto não forem cele-
bradas novas condições de trabslho ,

Sendo o ~je se apresenta, subscrevemo-nos.

Fundação são Paulo

!ft?:~.l/éc'- é'V'i

Prof. 1\ntonioearlos earuso Ronca
Reitor da pue/sp


